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RESUMO 

O presente trabalho tem por objetivo propor um modelo de aplicação de políticas 
públicas para o tratamento dos resíduos têxteis em polos de indústrias de confecção, 
à luz da Política Nacional de Resíduos Sólidos – Lei nº 12.3015/2010. Pouco se sabe 
sobre a geração e descarte dos resíduos sólidos das indústrias confeccionistas. 
Praticamente não se encontram dados precisos, pesquisas e ou dados estatísticos 
oficiais consistentes. O que se vê, na maioria dos aglomerados industriais do setor é 
uma enorme quantidade de resíduos têxteis sendo levados, pelos caminhões de 
coleta de resíduos urbanos, para os aterros municipais todos os dias, sem nenhum 
tipo de tratamento. As questões ambientais estão em evidência e são objetos de 
estudo e discussão nos diversos segmentos da sociedade incluindo empresas, 
governos e instituições de ensino que atuam nas mais variadas áreas de pesquisa. 
Faz-se necessário ultrapassar os limites dos discursos socioambientais, viabilizando 
a prática através de atitudes que levem à transformação e beneficiem a sociedade e 
o meio ambiente. A metodologia utilizada para o desenvolvimento do trabalho foi a
pesquisa-ação, por ser um método mais flexível conseguiu abarcar as necessidades
que se impôs no decorrer da pesquisa. O que propiciou relacionar questões diversas
como discorrer sobre a moda e a relação desta com o meio ambiente, levantar
alternativas de reutilização e reciclagem dos resíduos têxteis, fazer levantamento da
legislação pertinente aos resíduos industriais, propor o modelo para a reutilização e a
reciclagem dos resíduos têxteis descartados no processo produtivo das indústrias
confeccionistas, e guiar o processo de implantação do modelo proposto no polo de
confecção de Passos – MG. O que se pretende com a implantação do modelo de
tratamento de resíduos é contribuir com o repensar sobre os processos em curso,
melhorar o aproveitamento dos resíduos têxteis com ações no sentido de reduzir,
reutilizar e reciclar tais resíduos oriundos do setor de corte nas indústrias de
confecção, desta forma contribuir para o cumprimento das leis vigentes e para um
meio ambiente mais limpo e sustentável no território local.

Palavras-chave: Polos Industriais. Resíduos têxteis. Legislação Resíduos Industriais. 
Modelo de Aplicação da Legislação.  



PEREIRA, Maria Concebida. Luxury Trash: a model for the treatment of the textile 
waste from apparel industry. 2017. 166 p. Dissertation (Professional Master’s Degree 
in Planning and Analysis of Public Policies). - Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho” - Faculdade de Ciências Humanas e Sociais, Franca, 2017. 
. 

ABSTRACT 

The present work aims to propose an application model of public policies for the 
treatment of textile waste from apparel industry, according to The Solid Waste National 
Policy – Law nº 12.305/2010. Little is known about the generation and disposal of solid 
waste from apparel industries, virtually accurate data and researches and/or official 
statistical consistent data are not available. In usual, most of the clusters takes a huge 
quantity of textile waste, which is taken by urban garbage trucks, to the municipal 
landfills everyday, without any type of treatment. The environmental issues are in 
evidence and they are being object of study and discussion in several segments of 
society including enterprises, governments and educational institutions which perform 
in most of the research field. It is necessary to exceed the limits of the 
socioenvironmental speeches, supporting the experience through attitudes which take 
to the transformation and benefit the society and the environment. The methodology 
used for the development of the work was action-research, a more flexible method that 
got the needs required during this study. With this method, it was possible to relate 
several issues as write about trend and its relation with the environment, raise 
alternatives of reuse and recycling of textile waste, carry out a survey about the 
relevant legislation of the industrial waste, propose a model for the reuse and recycling 
of textile waste discarded in the production process of the apparel industries, and guide 
the deployment process of the model proposed in the apparel industry in Passos – 
MG. The intention with the deployment of the model for the treatment of waste is 
contribute with the rethink about the ongoing processes, improve the utilization of 
textile waste with actions in the sense of reduce, reuse and recycle those residues 
originating from the cut section in apparel industries, and in this way contribute to the 
enforcement the applicable laws and for a much more cleaner and sustainable 
environment in the local territory. 

Key words: Clusters. Textile waste. Legislation. Industrial waste. Application model of 
Law. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pesquisa a que se refere esta dissertação é um estudo sobre os resíduos 

sólidos oriundos dos processos fabris das indústrias de confecção do vestuário, mais 

especificamente dos resíduos têxteis gerados no setor de corte dessas indústrias. Sob 

a perspectiva de implantar a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) – Lei nº 

12.305/2010, analisar a gestão desses resíduos em atendimento as exigências 

previstas na lei supracitada e nas leis vigentes no estado e no município. Como 

produto desse estudo propõe-se um modelo para o tratamento de tais resíduos, na 

aplicação prática da política pública de resíduos sólidos no âmbito local. 

Como parâmetro para proposição do modelo, a pesquisa debruçou-se sobre o 

polo de indústrias de confecção, situado no município de Passos. O município está 

localizado no sudoeste do estado de Minas Gerais, às margens da rodovia MG 050, 

importante via rodoviária do estado que liga sua capital, Belo Horizonte, à região 

nordeste do Estado de São Paulo. O polo ali instalado tem grande influência 

econômica e social, sendo o segundo maior setor na geração de empregos. O polo 

produz mais de um milhão de peças por ano, divididas nos segmentos, feminino, 

masculino, infantil e fitness. O segmento feminino representa mais de cinquenta por 

cento da produção do polo. 

Pouco se sabe sobre a geração e descarte dos resíduos sólidos das indústrias 

confeccionistas. Praticamente não se encontram dados precisos, pesquisas 

quantitativas e/ou dados estatísticos oficiais consistentes. O que se vê, diariamente, 

é o caminhão da coleta de resíduos urbanos que recolhe, no final do expediente, os 

sacos de retalhos que são levados para o aterro dos municípios sem nenhum tipo de 

tratamento. O que se pretende com esta análise é contribuir com o repensar sobre os 

processos em curso, propor e implantar a reciclagem e/ou o reaproveitamento dos 

resíduos têxteis no viés da legislação, contribuindo, assim, para a implementação da 

PNRS nos polos confeccionistas e, consequentemente, colaborando para um meio 

ambiente mais limpo e sustentável no território local.  

A produção têxtil/vestuário é uma das atividades mais antigas da humanidade 

e foi responsável pelo desenvolvimento industrial em diversos países, inclusive no 

Brasil. O país detém a última cadeia têxtil completa do ocidente que vai desde a 

manufatura da fibra até ao produto acabado. O setor têxtil é o segundo maior 

empregador da indústria de transformação e emprega mais de um milhão e meio de 
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pessoas de forma direta, das quais, setenta e cinco por cento são mulheres. É o 

principal responsável pela geração do primeiro emprego. Representa importância 

econômica e social (ABIT, 2013; IEMI, 2015). A produção de confeccionados nacional 

em 2014 chegou a 1,9 milhões de toneladas. No ano de 2012, a produção mundial do 

vestuário foi estimada em 47,7 milhões de toneladas (IEMI, 2015). 

O consumo crescente, desencadeado na sociedade de consumo, e o descarte 

cada vez mais acelerado, pelo curto ciclo de vida dos produtos de moda, contribui 

substancialmente para o aumento da produção industrial que demanda cada vez mais 

matérias-primas, logo, um volume cada vez maior de resíduos inerentes aos 

processos fabris. Acredita-se que o “luxo” da moda e os altos índices econômicos, que 

estão atrelados à cadeia têxtil/vestuário mundo afora, contribuem para esconder o que 

está por trás dessa cadeia produtiva, ou seja, a degradação ambiental e a 

insustentabilidade do setor. No entanto, nos últimos anos essa realidade vem 

mudando, muitos já se preocupam com o esgotamento dos recursos naturais e com 

práticas mais sustentáveis para mudar a realidade do setor.  

As questões ambientais estão em evidência e são objetos de estudo e 

discussão nos diversos segmentos da sociedade incluindo empresas, governos e 

instituições de ensino que atuam nas mais variadas áreas de pesquisa. Faz-se 

necessário ultrapassar os limites dos discursos socioambientais, viabilizando a prática 

através de atitudes que levem à transformação e beneficiem a sociedade e o meio 

ambiente. Bernardo (2006, p. 36) diz que “a reutilização de resíduos gerados em uma 

indústria como matéria-prima para outra indústria através de um processo de pré-

seleção é uma das formas consideradas para se chegar a um desenvolvimento 

sustentável”. As vantagens inerentes a esse processo são: diminuição do consumo 

de matérias-primas virgens; redução dos impactos ambientais sanitários e sociais 

gerados pelo lançamento indiscriminado de resíduos no ambiente; otimização dos 

custos de fabricação de alguns produtos e geração de trabalho e renda. Baseado 

nessas considerações iniciais, o trabalho está estruturado em quatro partes, que serão 

brevemente apresentados a seguir.  

Ainda na introdução são apresentados os objetivos e a metodologia para o 

desenvolvimento da pesquisa. 

A primeira parte do trabalho ocupou-se da contextualização sobre a Moda, para 

entender melhor esse universo amplo e complexo, e também para situar o objeto de 

estudo pesquisado, perpassando rapidamente pela definição de conceitos de moda, 
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e como se deu o início desse fenômeno que movimenta milhões anualmente ao redor 

do mundo. Aborda-se a relação da moda com a arte e apresenta o seu processo de 

industrialização. Contempla-se a relação moda e meio ambiente e finaliza 

apresentando algumas das possibilidades sustentáveis, mais recentes, na cadeia de 

moda.  

Na segunda parte são abordadas questões sobre políticas públicas, sobre a 

Política Nacional dos Resíduos Sólidos – Lei nº 12.30115/10, sobre a Política Estadual 

dos Resíduos Sólidos – Lei nº 18.031/09 e sobre as políticas municipais que abordam 

os resíduos sólidos, em especial os resíduos industriais.  

Na terceira parte, apresenta-se o modelo esquematizado de tratamento dos 

resíduos têxteis como forma de implementação das políticas públicas dos resíduos 

sólidos nos polos de confecção para o tratamento dos resíduos. Apresenta-se o Ciclo 

parcial e o Ciclo Completo para o reaproveitamento e tratamento dos resíduos têxteis 

respectivamente.  

A quarta parte apresenta a aplicação da proposta de tratamento no modelo no 

polo confeccionista de Passos – MG, seguindo o modelo proposto são apresentadas 

as fases para implantação e até onde o projeto conseguiu avançar. 

Para fechar apresentam-se as considerações finais na qual se reflete sobre os 

principais pontos desenvolvidos durante a pesquisa e a implantação do modelo de 

tratamento dos resíduos têxteis. Logo após, são apresentadas as referências 

utilizadas para elaborar o trabalho. Encerra com o apêndice.  
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A indústria da moda e a cadeia têxtil movimenta uma parte significativa da 

economia ao redor do mundo e a indústria do vestuário faz parte do último elo da 

cadeia têxtil. Essa indústria faz parte das indústrias de transformação e é o segundo 

setor importante para economia do país e a mais importante atividade econômica do 

polo de confecção no município de Passos. Mas, também, é geradora de resíduos 

têxteis inerentes ao processo fabril dos produtos do vestuário. A inserção tecnológica 

na área de modelagem e, principalmente, no setor de corte, contribui para a 

diminuição dos resíduos gerados, mas não eliminam as sobras de tecidos 

descartados. 

A moda, no contexto atual, tem como característica um alto grau de 

obsolescência de seus produtos, que leva ao lançamento de várias coleções no curto 

espaço de um ano. Esta característica contribui para o esgotamento dos recursos 

naturais necessários à produção. Uma nova proposta vem sendo, lentamente, inserida 

na lógica da moda e já existe uma preocupação crescente entre os próprios 

fashionistas de inserir, em suas produções, matérias-primas e materiais mais 

sustentáveis. Os produtos do vestuário pós-consumo é outro ponto que vem causando 

inquietação e incômodo em vários setores da indústria e da sociedade. 

O quantitativo de resíduos têxteis carece de um inventário. Cruzando os dados 

da quantidade produzida com a perda de tecido no setor de corte, foi possível concluir 

estatisticamente que o quantitativo de resíduos têxteis gerados pelas indústrias de 

confecção é muito superior aos apresentados nos dados oficiais. Os altos índices de 

descarte de matéria-prima no processo fabril de confeccionados, gera um sinal de 

alerta, para que ações sejam desencadeadas para um gerenciamento efetivo no que 

se refere ao descarte desses resíduos, fazendo com que a indústria confeccionista 

entre no trilho dos caminhos da sustentabilidade e atenda a legislação vigente.  

Assumiu-se que não há mais retrocesso em relação as questões ambientais – 

um tema em voga na atualidade –, o que requer um olhar mais apurado sobre as 

práticas fabris, na geração e na gestão dos resíduos sólidos inerentes às atividades 

produtivas. Essa realidade não é diferente no mundo da moda. Há que se repensar 

os processos em curso e encontrar novas alternativas produtivas e de gerenciamento 

das matérias-primas descartadas nos processos fabris das indústrias de confecção 

do vestuário.  Ações vêm sendo apresentadas e observa-se o número crescente de 

publicações, concursos e projetos mundo a fora em prol do meio ambiente e da 
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sustentabilidade na Moda. Alguns exemplos dessas ações puderam ser 

demonstradas nesse trabalho. 

Um fator relevante que precisa ser considerado é que, enquanto a maioria dos 

resíduos têxteis gerados no país vai parar nos aterros dos polos de confecção sem 

nenhum tipo de separação ou tratamento, o Brasil importa de vários países uma 

quantidade expressiva de resíduos têxteis gerados lá, para suprir as indústrias que 

utilizam esses resíduos como matéria-prima em seus processos produtivos.  

As políticas públicas, que norteiam os resíduos sólidos industriais, deixam claro 

que a gestão desses resíduos é de responsabilidade de seus geradores e não dá para 

escapar dessa responsabilidade sob pena de multas e apreensões. Mais que isso, a 

sociedade também é corresponsável no gerenciamento dos resíduos sólidos, quando 

não, responsável pelo descarte adequado dos produtos no pós-consumo, como já 

vem acontecendo no descarte de alguns produtos como pilhas, baterias e vasilhames 

de produtos tóxicos. Não retardará muito para que essa prática seja corriqueira, 

também com os produtos do vestuário.  

Existe um aglomerado de indústrias do ramo confeccionista na cidade de 

Passos no interior do estado mineiro, responsável por movimentar a economia do 

município e gerar emprego e renda para muitas famílias. Formalmente elas fazem 

parte do APL de confecção, observa-se, no entanto, que na prática são poucas as 

ações que o consolidam como tal. Com a pesquisa in loco, foi possível verificar que 

não existe controle e destinação adequada dos resíduos têxteis das industriais no 

município. Parte dos resíduos têxteis são doados para instituições e artesãos da 

cidade, mas a maioria são descartados junto com os resíduos sólidos urbanos, que 

são recolhidos pelos caminhões de limpeza urbana e são destinados ao aterro do 

município, constatação da pesquisa que corrobora a observação empírica dessa 

prática. 

Foi constatado que as políticas municipais que tratam das questões dos 

resíduos sólidos estão defasadas e não mais condizem com a realidade atual do 

município, e não atendem as exigências das leis federal e estadual. A investigação 

levou a documentos que mostram que um trabalho já está em andamento para sanar 

essa lacuna.  

O modelo de tratamento dos resíduos têxteis proposto para os polos de 

confecção, emergiu da necessidade de dar destinação correta aos resíduos têxteis 

gerados nos processos fabris das indústrias de confecção, como cumprimento das 
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políticas públicas vigentes sobre os resíduos sólidos industriais. Mais do que isso, no 

sentido de repensar os processos de descartes inadequados dos resíduos têxteis e a 

degradação ambiental que eles provocam no meio ambiente local. Sendo que 

poderiam contribuir na geração de trabalho e renda e na sustentabilidade no sentido 

amplo da palavra, ou seja, o tratamento dos resíduos têxteis pode ser socialmente 

justo, ambientalmente adequado e economicamente viável.  

A metodologia da pesquisa-ação contribui, sobremaneira, para nortear o 

trabalho, por ser um método flexível abrangeu os vários aspectos necessários à 

pesquisa e à implantação do projeto.  

Como demonstrado, parte do modelo para o tratamento de resíduos proposto 

nesse trabalho já está em fase de implantação no polo de confecção de Passos – MG, 

com a implantação está sendo possível o modelo proposto para tratamento dos 

resíduos têxteis gerados na indústria de confecção. As maiores dificuldades 

encontradas até agora estão relacionadas à conscientização dos envolvidos e à 

burocracia de alguns processos que dependem do poder público. Tudo indica que em 

breve o projeto estará rodando e será preciso mediar conflitos e persistência para que 

o modelo funcione na prática.

No decorrer do trabalho foi proposto, discutido e apresentado um modelo de 

aplicação de política pública, para o tratamento dos resíduos sólidos têxteis para os 

polos de confecção. É preciso propiciar momentos para novos debates e novos 

discursos em prol do meio ambiente, do desenvolvimento socioeconômico, da 

sustentabilidade no setor da Moda/vestuário. É preciso garantir trabalho e renda, mas 

uma garantia de geração de renda que vão significar a segurança de prover padrões 

mínimos de sobrevivência com o resgate social, como coloca Tucídides (460-400 

a.C.): "Para nós riqueza não é meramente material, mas uma oportunidade para a

realização". Com isso considera-se que os objetivos da presente pesquisa foram 

atingidos, a priori, sem a preocupação de esgotar o debate.  

Com a finalidade de subsidiar uma reflexão mais profunda sobre o tema, 

recomenda-se, para a continuidade desta pesquisa, realizar um diagnóstico 

volumétrico da geração de resíduos têxteis nos polos confeccionistas.  

Sugere-se também, fazer uma análise comparativa entre os produtos 

produzidos com material têxtil reciclado, incluindo aceitação do mercado, e aqueles 

produzidos a partir de matéria-prima virgem.  
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Finalmente, recomenda-se, ainda, que a partir da implantação do/dos ciclos do 

modelo proposto para o tratamento dos resíduos sólidos, sejam realizadas 

comparações entre processos de reciclagem de outros materiais recicláveis já 

consolidados, afim de verificar como esses dados poderão subsidiar a gestão dos 

resíduos têxteis em larga escala.  
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